
Pode ser que tenhas um colega estrangeiro na tua turma, ou que vive no teu bairro...  
Ora, esse colega pode ter dificuldade em encontrar amigos ou em sentir-se acolhido.  

VEM COMIGO! 

“EU ERA ESTRANGEIRO E TU ACOLHESTE-ME” 

(Arranja um momento para ler no Evangelho 
estes episódios: Lc 10, 38-42; Lc 19, 1-10 
Jesus foi peregrino e deram-lhe 
hospitalidade!). 

Podes cortar esta imagem e trazê-la contigo na carteira, no caderno da escola, ou então pendurá-la na cozinha…  

A primeira característica do amor 
cristão é amar todos.  
Esta arte de amar exige que 
amemos como Deus ama: 
todas as pessoas, sem distinção. 
Não façamos distinção entre 
simpático ou antipático, velho ou 
novo, da nossa terra ou estrangeiro, 
branco ou negro ou amarelo, 
europeu ou americano, africano ou 
asiático, cristão ou hebreu, 
muçulmano ou hinduísta… 
Utilizando uma linguagem 
bastante conhecida hoje em dia, 
podemos dizer que  o amor não 
faz nenhum «tipo de 
discriminação». 

O mundo, uma casa 

e
s
c
u

to
 

le
io

 

AS OBRAS DE MISERICÓRDIA PÕEM O CORAÇÃO EM AÇÃO 

«Muitas vezes ouvimos alguém a dizer: “Os 
estrangeiros que vão para a sua terra!”.  
E qual é a sua terra? O mundo inteiro  
é a sua terra! Estamos numa época de 
globalização. Toda a gente fala nisto e todos 
concordam com a globalização...  então, 
afinal, a ‘sua terra’ é o mundo inteiro, por 
isso os estrangeiros podem ir para onde 
quiserem.  
 
É o medo que faz com que as pessoas digam 
estas coisas. Mas vocês, exatamente porque 
amam, não têm medo, por isso não tenham 
receio de falar bem desta gente aos vossos 
amigos, aos colegas, às pessoas que vocês 
conhecem (…). Pensem antes como é que 
vocês gostariam de ser tratados, se tivessem 
que ir para outro país, para outro lugar, para 
outra cidade.  
 
De certeza que vocês ficariam contentes de ser 
bem acolhidos e de não ter medo de ninguém, 
em vez de serem olhados com desconfiança. 
Assim também nós devemos dizer bem dos 
estrangeiros. É isto que devemos fazer.»  

Pinto uma destas casas quando fizer amizade com algum jovem doutro país. 

Vera Araújo | Socióloga 

p
e
rg

u
n

to
 a

 

Chiara, A arte de amar, Roma 2005 

LEVO-TE A MINHA CASA! 


